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A última descoberta arqueológica 
na Gitània de Briteiros 

e a interpretação da «Pedra Formosa» 
(Continuação da página 209) 

II - Descrição do monumento 

Se o novo monumento, exurnado na Citânia de Brio 
t i r os ,  houvesse sido descoberto por Martins Sarmento, 
ter~lhe-ia provocado uma das maiores satisfações da sua 
intensa vida de investigador incansável, principalmente por 
vir esclarecer definitivamente a posição e o uso material da 
célebre Pedra Formosa, que tanto preocupou O seu espirita. 
Àpresenta o monumento o eixo longitudinal orientado, não 
na direcção rigorosamente Este-Oeste, mas E.NE~Ó.SO, 
e tem de comprimento total, incluindo espessura de pare- 
des, l 2,""40. Fica situado na encosta sul do Monte, quisi 
à margem de uma das calçadas primitivas, e a uns lOO'" 
de distância do núcleo principal das habitações do Castro, 
na ZOHÔ entre as muralhas média e exterior. Era uma 
construção, em parte subterrânea em parte ao ar livre, 
constituída por quatro peças ou compartimentos distintos e 
sucessivos, que designaremos pela ordem seguinte (1): 

a 

b) 

Fornâllza (subterrânea, com vestígios da acção 
do fogo, geradora de aquecimento na peça 
imediata, com a qual comunica por uma larga 
porta). 

Galeria ou corredor coberto (também subterrâ- 
neo, constituindo o forno propriamente dito ou 
câmara de combustão). 

1) Àcorn lanhe-se a leitura desça descrição com o exame da res- . p . 
pechva planta, coles e perspecfiva do monumento, das fig. 4- e 5. ' 
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c 

d) 

Antecâmara (possivelmente subterrânea, em con- 
tinuacào da galeria coberta e dela separada 

, pela Pedra Formosa). 
Arrio (vestibulo ou páteo, contendo um tanque 7 

recinto ao ar livre, onde teriam lugar quaisquer 
actos rituais anteriores ou posteriores à prática 
da incineração). 

FormalIza. -- O compartimento que nós assim designa- 
mos, devido aos evidentes vestígios da acção do fogo nas 
paredes (1), de aparelho irregular e mediano, bem como no 
seu pavimento empedrado, e uma construção subterrânea, 
abobadada, de falsa cúpula, de secção horizontal elíptica, 
e medindo nos dois diâmetros perpendiculares da base 
2*¬,2o><I"*,ôo, e no fecho superior 1"*,95><1*",40. Tem no 

. lln 
de largo por l 1",5Õ de alto, limitada por duas fortes 
maciças ombreiras. Superiormente, a construção era fe- 
chada por meio de largas padieiras cobertas de terra, das 
quais restam apenas duas, infelizmente, tendo as outras 
(mais duas ou três) desaparecido, talvez partidas e lança- 
das pelos operários nas substruções da estrada nova, ime- 
diatamente após a descoberta. A' parte superior da forna- 
lha pertenceriam também, possivelmente, as pedras avulsas 
que foram õcl"tôdÔs no seu interior, em forma de corça 
circular, requeimadas pelo fogo, constituindo, como disse- 
rnos, talvez materiais de um tubo de tiragem ou chaminé, 
com cerca de 0*",25 de diâmetro (cfr. pág. 57 e fig. 1). 
Igualmente nos escombros do monumento apareceram mais 

centro a altura de l"1.70, e apresenta uma porta de ,lo 
e 

(1) Colhido um fragmento de pedra da superfície inferna da parede 
desça construção abobadada e submetido à análise do ilustre Prof. de Geo- 
logia da Universidade de Coimbra, Dr. Ànselmo Ferraz de Carvalho, emi- 
Íiu S. Ex." a opinião de que os vesfigios da acção do fogo sobre esse 
fragmento eram inconfesfáveis; submetido ao exame microscópico, mostrou 
o efeito prolongado do fogo pela apresentação de pequenos glóbulos for›‹ 
meados com os elementos cousliíufivos do granito mais fàcilmenle fusíveis a 
uma Íemperafura relafivamenle baixa, como seria a suficiente para a incine- 
ração. 

Àqui Íesíemunhamos o nosso agradecimento ao eminente Professor, 
bem como ao Sr. Dr. Manuel José Ferreira da Cosia, Prof. do Liceu 
Martins Sarmento, por inierinédio de quem conseguimos a realização 
daquela análise nos laboratórios da Universidade. 
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Íarde duas pedras (Gg. Q) ajustando bem e 
bloco com ÕO cm. de alto por 20 
no centro um orulcio quadrangular de 27 cm.><25 

W* 
'i 

REVISTA DE GVIMARKES 

*ln 

Fig. 9. - Pedras narrando 
olhal quadrangular 
iradas no 
numenio. 

formando um 
cm. de espessura, *endo 

-rã cm., 
celas pedras, que não revelam ves- 
Iígios de fogo. poderiam consiiluir 
a aluerlura superior e externa da 
chaminé, eo f i e l  da superficie da 
terra ou cobria a fornalha, onde o 
coníacio das i'¡amas já, por cerno, 
não chegaria. A necessária venti- 

lação d e l a  fornalha fazer~›se-ia pela 
abertura praticada na parle inferior 
da Pedra Formosa, no exirêmo da 
galeria imediata, que passamos a 
descrever. 

Galeria Coberíâ. - Este com- 
paríimenlo, de forma rectangular, 

com as dimensões de 2*",QO de comprido por 2"",20 de 
largo. oca imediato à fornalha, com ela comunicando, 

pela larga poria acima descrita, e com a ale-câmara que 

se lhe segue, pela abertura, de 50 cm. de largo por 40 

cm. de alto, praticada u i  parte inferior da nova Dedra 

Formosa, abertura que dá fácil passagem a qualquer pes- 

soa estendida horizontalmente. Tal corredor coberto, pela 
sua disposição, con t igo  à. fornalha, constituiria um forno 

propriamente dito, i. e--o local que se destinaria a quer‹ 

mar ou incinerar completamente, sem haver mistura do 
corpo incinerado com as cinzas ou carvões do combustí- 
vel, ardendo na fornalha contígua. Três grandes ages 
rectangulares, cuidadosamente polidas e mais gastas na 

parte central, cobrem todo o chão, a maior (2*",20><l*",70), 
sabre _ qual assenta transversalmente a Dedra Formosa, 
prolonga~se ainda para o pavimento da ante-câmara a ses 

guir. Esta última age, bem como outra que lhe fica con- 

tígua, também apresentam a particularidade de serem cons- 

tituídas por um rijíssimo granito portiróide, chamado vul- 

garmente nesta região *pedra de galho›, o qual contém 

grandes incrustações de Feldspato, e pertence à variedade 
que, em petrologia, toma o nome de granito "dente de 
cavalo› . E' notável, neste caso, a aplicação de uma tão 

dura pedra, muito rara nas nossas construções castrejas, 
onde o granito vulgarmente empregado ê de grão ano, 

um 
.. e €ncon~ 

interior do Mo- 
(Foi. do autor). 



DESCOBERTA ARQUEOLÓGICA 253: 

amarelado, poroso, bastante desagregável e, por isso 
mesmo, muito fácil de trabalhar. .À referida [age de 
maiores dimensões apresenta, no bardo em contacto com 
a pedra imediata do pavimento, na linha do eixo longitu- 
dinal do monumento, um pequeno recorte rectangular, de 
50 cm.><lô cm., formando como que uma pequena caixa 
onde susta perfeitamente 11m fecho ou tampa do mesmo 
granito. ¿Qual o fim desta cavidade? ¿Escoar para o 
terreno subjacente quaisquer líquidos ou gorduras em fusão, 
provenientes da acção inicial do fogo sabre as matérias 
orgânicas animais sujeitas L. cremação? De facto, o pavi- 
mento, apresenta~se ein declive descendente a partir do 
forno, conforme Ia acentuámos (cfr. pág. 209), porém, a 
aplicação deste orifício praticado no solo não é evidente. 

À s  paredes laterais do corredor têm a altura de 1" , lO,  
e suportavam, como dissemos, uma cobertura em duas 
águas, reconstituida em parte, formada por grandes pedras 

leria, topando na aresta superior. A altura máxima da ga 
na perpendicular baixava da referida aresta da cobertura, 
é de 2*".10. A este tecto sobrepunha-se, evidentemente, 
uma espessa capa de terra. como, alem de outras razões 
comprovativas (cfr. pág. 202). se deduziu do corte trans- 
verso, praticado segundo a linha de declive do terreno. 
Esta capa de terra. em continuação da que cobria a for- 
nalha, evitaria a infi itração do ar e da água das chuvas 
pelos interstício das pedras, calafetando bem a câmara de 
cremação, como seria necessário. 

Ante-câmara. - Este compartimento ë vedado do an- 
terior por uma parede transverso ou septo, constituído pela 
nova Pedra Formosa. 

Tem esta Pedra a forma hexagonal e as dimensões 
de 2"*,34-><2M,15><O"1,20, menos larga 56 cm. que a pri- 
mitiva Dedra lzormosa, menos alta 15 cm. e menos espessa 
4- cm. relas a configuração geral dos dois blocos é idên- 
tica (fig. 3), apresentando a nova Pedra o mesmo recorte 
sem-circular na base, aproximadamente com as mesmas 
dimensões (aqui 50><40 cm. , na antiga 55X55 cm.). Esta 
espécie de "porta de forno » da, como dissemos, fácil pas- 
sagem a uma pessoa (cfr. pág. 2521, uma vez que se colo- 
que horizontalmente e entre rastejando, ou então em decú- 
bito dorsal: certamente para auxiliar a entrada de quem- 
quer nesta última posição, possui a abertura, na sua parte 

F 
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I 

seniõrão. possívelmenie, a marcha ou revolução solar 

superior interna (Hg. 4-corte segundo DC) do lado da gale- 
ria coberta, uma reentrância, onde as mãos se podem fixar 
e, 1 assim, exercendo o esforço de tracção, puxam com 
muita facilidade o corpo para o interior. Esta operação' 
foi muitas vezes espontaneamente praticada, com natural 
rapidez e desembaraço, pelos operários que trabalharam no 
desaterro. Dispositivo semelhante apresenta . a  antiga De- 
dra Formosa, particularidade que dos julgávamos outrora 
para uso bem diverso (1), em consequência da suposição 
errónea de a Pedra dever ser mantida horizontalmente. 

A ornamentação desta nova Dedraé, como já frisa- 
mos (cor. pág. 201), muito mais singela que a da primitiva. 
Na face externa devemos distinguir a ornamentação pura- 
mente decorativa, constituida por uma série de cordões 
concêntricos em relevo, da simbólica, esta última caracte- 
rizada por dois trísceles e um disco. O trisceles maior 
ocupa a parte central e superior da Pedra e tem de diâ- 
metro 40 cm., o segundo trísceles, à esquerda do obser~ 
vador. tem o diâmetro de 27 cm., um disco simétrico, ao 
lado direito. mede os mesmos 27 cm. Os trisceles repre- 

. OU 

da lua (2). o disco, a própria imagem solar ou lunar. O 
facto de OS ramos ou braços dos trisceles apresentarem 
direcções opostas, no superior para a direita, no lateral 
para a esquerda (fig. 5-b), é de uma importância secundá~ 
ria, na opinião autorizada do Conde d'Àlviella, pois que o 
inscultor, pretendendo apenas representar, nestes simbolos 
astrais, a propriedade de traslacção do sol através do 
espaço, e não o sentido do movimento, pouco se preocu~ 
paria com a orientação a dar aos raios constitutivos do H), 

A ornamentação interna da Pedra é formada apenas 
por três fossetas e duas figuras, evidentemente simbólicas : 
uma de representação vulgar, outra bastante original. A 
primeira é a cruz equilateral inscrita num círculo, símbolo 

emblema ( 

(*) V. Monogrôfia de Mário Cardozo, *À Pedra Formosa›, 
Guimarães, 1929 -.. pág. 26. nona 1, Esse. II. 

(2) V. Goblet d'Àlviel[a 'La migralion de symbo]es»- Paris, 
1891 _ pág. 91 a 95. 

(H) `V. Goblef d Àlviclla - Ob. cio., pág, 89. 

3 . 
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l 

i 

I 
I 
I 
L 

I 

solar (I) frequente nas incu l turas rupestres de muitas 
regiões do Norte de Portugal e da Galiza ("). Na citânia 
aparecera já uma pequena pedra com esta mesma gravura 
(fig. 10), não rara nos nossos castros (3), Sarmento, nos 
seus Mss. inéditos, de 1886 (*), cita, por exemplo, um 
lugar em Soutêlo (Âncora) 
onde existem vários pene 
dos com este símbolo, alia- 
do a outros emblemas es~ 
quemáticos,' como círculos 
concêntricos, etc. Fora da 
Península também este si~ 
na é vulgar, desde remota 
antiguidade (5), como por 
exemplo no Norte da Euro- 
pa, na Gerar~Bretanha (6), 
etc. A cruz da nova De- 
dra Formosa está inscrita 
num circulo de IO  cm. de 
diâmetro, e ocupa aprOxi- 
madamente a parte média 
da Pedra, superiormente à abertura de entrada (fig. 4-cor- 
le ÊÕ). Cerca de 30 cm. para a esquerda, está gravado 
o outro signo: este, mais original (fig. 11), é constituido 
por uma figura inspirada, sem dúvida, no suástica flame- 
jante, com a particularidade de apresentar os dois núcleos 
de irradiação dos braços, que têm um comprimento desi- 
gua] e irregular, semelhando as linguas de fogo de uma 
labareda. Doder~lhe-emos chamar suástica geminada. ¿Que 
significação teria esta gravura? ¿Representaria o fogo da 

Fig. 10.- Gravura numa pedra da Citânia 
(Foi. Sarmento). 

Paris Í. II (ed. 1924), (1) Décllele[le-- 'Manuel d'Àrcll.= - -- 
pág. 458, ñg. 190. . 

V. F. Cuevlllas e B. Brey - 'Os Oesfrimnios, os Saeles e a 
Ofiolalria em Galiza» - À  Cruñô, 1929-pág. 58. 

(3)  V.  Revlsfâ de Guimarães - 1925-vol XXII, pág. 25. 
(4) Caderno 43, pág. 4-1 (in Àrquivo Reservado da Bibl. 'Sôr- 

menÍo›, da Soc. M. SJ. 
. (*› 

Paris, 1866 
(61 V. Sophus Miller _ 

bug, 1897-vol. l, pág 169, J. Fergusson 
menls» -Londres, 1872-pág. 157 e 303. 

V. MortilleÍ- 'Lc singre de la croix avante le Chrigíiõnismez 

‹ Nordísche Àlíerlumskunde › _ SÍrass›. - *Rude Sfone Monu- 
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Fig. I l  ._ Gravura simbólica. no reverso 
da nova Pedra Formosa UM» da sr. ai.) 

(Des. do autor). 

terra, gerador de luz e calor, em' concordância com o fogo 
celeste, dimanado do sol? A forma irregular dos braços 
desta figura parece, pelo menos, afastar a ideia da repre- 
sentação do movimento ou da Imagem solar, atribuida ao 
suástica vulgar. Inferiormente a estes signos, a face da De- 

dra contém ainda três peque- 
nas fossetas. 

z=~- Na face exterior, voltada 
à ante-câmara, a Dedra For-‹ 
mos mostra, na sua parte 
superior esquerda, junto ao 
último cordão em relevo, uma 
inscrição muito mal gravada 
(fig. 12 e fig. 4, corte ÊF), 
com as letras de um traço in‹ 
deciso e pouco firme, de 5 
cm. de altura, mas que per~ 
m i e m  ainda ler distintamente 
a palavra AVCA. 

O significado desta le- 
genda, lacónica e enigmática 
como todas as inscrições ci- 
tanienses, e~nos desconhecido. 
Seria um nome de divindade? 
Um nome de pessoa ou de fa- 
milia? Um toponímico? ¿Se- 

ria a própria inscrição gravada muito posteriormente â 
construção, e até, ao abandono do monumento, nada tendo 
de comum com ele? A forma - anca não é rara em pala~ 
vias de origem celtibérico: Cauca, por exemplo, oppidum 
dos Vacceus, actualmente Coca, Áiuca era tarnbém a actual 
Vila-Franca~de~Montes-d Oca, perto de Burgos. Áuca e 
Àuva são nomes citados Â por Holden* como célticas (1), 
aplicados a dois cursos de agua. 

Freund da-nos a palavra latina "anca› (2) 
contracção de a v i a  (de avós), com a 

z 
como a 

sígnificação de 

(1) V. s. v. 'Àuca› in Àlfred Helder-«ÀÍÍ-Celíischer Sprach- 
schaÍz› ...- Leipzig, 1696-vol I. . 

(2) W. Freund - 'Grand Divíionnaire de la Langue Lafine› - 
Paris, 1855. 

I 

. . .q  

i 
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ganso, ave aquática, e daqui derivaram o italiano e o eas- 
telhano oca e o francês ore. Dor seu lado, âvís deu avi- 
cella, no diminutivo, e este termo, por contracção, aucella 
ou auci/ia. E' interessante aproximar estas dependências 
etimológicas do facto de no sopé do Monte da Citânia 
passar 0 r io Ave (de  Avi, gen. de Àvus?) (*), que tem . 
como principal afluente o Vizela (Avice//a). ¿poderá hã 
ver entre a obliterada inscrição agora aparecida e estes 
factos linguísticos alguma conexão? Não ousamos afir~ 
má-lo, pois em matéria de interpretações epigráficas é sem- 
pre imprudente: sobretudo quando o texto ê incompleto 

Fig. 12 .- Inscrição da nova Pedra Formosa. Letras de 5 cm. de altura. 

(Des. do autor), 

ou duvidoso, apresentar afirmações demasiadamente arro- 
jadas. ' 

As dimensões da ante-câmara separada pela Dedra 
Formosa da galeria coberta são-2"*,20 de largura (a 
mesma da galeria) por 2'",55 de comprimento. O pavi- 
mento é igualmente, como o da galeria coberta, consti- 
tuído por três únicas ages, sendo aquela em que assenta 
a Pedra Formosa a continuação para o exterior da que 
constitui parte do pavimento da galeria (cf. pág. 252). Es- 
tas ages, perfeitamente polidas, apresentam um visível des- 
gaste na linha média longitudinal, junto à porta da Pedra 
Formosa, e uma suficiente inclinação no sentido oposto a 
esta porta, para darem rápido escoante a qualquer líquido. 

Na extremidade o p o s t a s  Pedra Formosa, a respec- 
tiva age do pavimento da ante-câmara apresenta dois 
rebaixo rectangulares, no sentido da largura, separados 

\ 

(1) O nome pire~romano mencionado por Melá e Pfolemeu é Avus. 
À designação actua] de Ave. ou vem, segundo o Sr. L. de V .  (Rel. da 
Lus. ¬- 
forma popular. 

Lisboa, 1905-vol. ÍI, 55 -nona 4), do genitivo Avi, ou É uma 
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nessas por um intervalo de 1,"*15, cavidades ajustavam 
as bases das ombreiras de uma porta, tendo-se encon- 
trado ainda in sílu, do lado direito do observador, uma 
das pedras da correspondes'.'. ombreira (cor. pág. 204 e 
planta da fig. 4). Por sua vez esta pedra de ombreira 
apresenta, na face voltada à Pedra Formosa, um rasgo 
vertical onde encaixava o tipo da respectiva parede lateral 
da ante-câmara. Os materiais dessa parede, bem como da 
oposta, não foram encontrados, aparecendo, porém, dois 
blocos, nos escombros, que bem poderiam ter pertencido 
a tal lugar (cfr. pág. 204-). 

¿5eria a cobertura desta ante-cârnara como que o 
prolongamento da cobertura' da galeria, e do mesmo sis- 
tema de construção? Tudo nos leva a crer que ,sim, incluí 
sivamente o facto de as duas pedras avulsas a que aca- 
bamos de aludir, que parece terem pertencido as paredes 
laterais, apresentarem num dos topos os mesmos rasgos 
em diedro reentrante, que se vêem nas paredes da galeria 
(cifr. pág. 204), e, como ali, serviriam por certo para o en- 
caixe e fixação das ages da cobertura. Além de que a 
nova Pedra Formosa apresenta, como fizemos notar, evi- 
dentes vestígios, nas suas extremidades laterais e superiores, 
de uma argamassa (cfr. pág. 202) que vedava evidentemente 
as fendas, no encosto das paredes e cobertura da ante- 
câmara. Mas ¿estes indícios revelam necessariamente uma 
cobertura de pedra? ¿leilão poderia, no caso de esta parte 
do monumento não estar soterrada, tratar-se de uma sim- 
ples cobertura de telha ou calmo? Ta lvez . . .  tanto mais 
que a Pedra Formosa apresenta, na parte média do bardo 
superior, um pequeno rebaixe quadrangular onde ajustaria 
perfeitamente uma viga de madeira para servir de linha de 
cume a um telhado (fig. 5-b, fig. 4-corte H) A mesma 
aplicação poderia ter sido dada 
nota na parte superior da antiga Pedra Formosa (Íig. J-a). 
A nossa opinião, apesar de tudo, é que a ante-câmara 
seria subterrânea, como a galeria contígua, e portanto rei 
vestida superiormente de pedra. 

/llrio.-À descoberta desta última parte da edifica~ 
são que vimos analisando, contendo o tanque atrás menu 
cionado,Í conjugada com outros factos capitais a que nos 
havemos de referir, sugeriu-nos outra hipótese interpretativa 
do monumento, pelo menos tão aceitável como a de sepul- 

ao orifício circular que se 
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' tua  ou de crematório geral para a incineração de cadáve- 
Àdianle a exporemos. 

, a céu aberto 
ou, quando muito, cuberlo apenas com um simples Íellteíro 

infere da primitiva linha de superfície do terreno, 

res. _. 
Esíf: átrio (fig. 4) que era evidenlemenle 

forma sensívelm ente rectangular. O pavimento é de pe- 

logo consumidas nos aterros da estrada em constru- 

à simples precipilaçäo e urgência r' que a escava- 

(como se 
dada pelo corte estratigráfico), apresenta as dimensões de 5'*,lO na largura, por 5M,9O na linha media longitudinal, e a 
d r ,  mas de aparelho irregular e miúdo. 

Tal recinto foi já suficientemente descrito em todos os 
seus detalhes, a pág.  208-209, tornando-se, portanto, dis- 
pensáveis novos comentários. 

Não terminaremos, todavia, a descrição do monu- 
mento, sem nos referirmos certos objectos encontrados 
no seu interior, no decorrer das escavações, constituindo 
o espólio. pasto que bem detieiente. 

Espólio. _Uma grande falta foi cometida r decurso 
da exploração:-o aproveitamento imediato, sem uma cri- 
vagem prévia, das terras removidas do interior, as quais 
eram g 
são, sendo possível, desta forma, que alguns objectos miú- 
dos se perdessem. Não atribuímos, porém, a culpa desta 
grave deficiência ao Sr. Dr. F. R., que dirigiu os serviços, 
mas p com 
são se razia, por falta de uma verba suficientemente larga 
para mais demorados e minuciosas trabalhos. Àpareceram, 
apenas, uma das vulgares velas circulares, de bronze, três 
pequenos fragmentos de ferro, muito carcomidos, não dei- 
xando por isso perceber o uso que tiveram, e alguns fra- 
gmentos cerâmicos incaracterístico, de. pastas e grossura 
várias, sem decoração. do mesmo lipo dos que usualmente 
se encontram nas habitações da Citânia. Todos estes objec- 
tos, aliás em diâninuta quantidade, parece lerem sido male- 
riais carreados pelas aluviões, da vertente do Monte, não 
pertencendo pois ao monumento, tanto mais que, a poucos 
metros de distância, e nesse lado superior da encosta, apa- 
recem vestígios de alicerces de casas. 

Em granito além das numerosas pedras roladas, a 
que atrás nos referimos (cfr. pág. 2oõ), apareceram também 
três fragmentos de pilares quadrangulares, de 18 cm. de 
espessura, cujo ti e colocação no monumento não são 
explicáveis, a não os consideremos espécies de ser que 
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colunas ou esteios para a sustentação de um alpendre sá 

bre o átrio. 
= Dôsto isto, ê tempo de apresentarmos algumas consi~ 

derações que nos facultern elementos concretos para a pos- 
sível' explicação e esclarecimento do uso a que se destina- 

ria o notável monumento citaniense. 

(Continua). 
MÁRIO CARDOZO. 
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